O municipio de Vila Nova de Famalicdo é responsavel pelo tratamento de dados pessoais do requerente subscritor do requerimento, sendo a finalidade a expressa no presente formulario. O titular dos dados

tem direito de acesso, retificagdo, apagamento, limitagdo, oposigdo e portabilidade dos dados pessoais, bem como poderd a qualquer altura do tratamento retirar o consentimento. Em caso de duvida

podera ser consultado o Encarregado de Protegdo de Dados através do email: dpo@famalicao.pt. Para mais informagdes consulte www.famalicao.pt/politica_de_privacidade.

Regulamento Geral de Protegdo de Dados — Informagio sobre o tratamento de dados pessoais

Famalicdo

www.famalicao.pt
camaramunicipal@famalicao.pt

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO
Praca Alvaro Marques

4764-502 V.N. de Famalicdo

tel. +351 252 320 900

NIF 506 663 264

Programar em Rede

Identificagdo da entidade

Nome da Entidade: Eixo do Jazz Associacéio Luso-Galaica para promocéio do lazz
N.° da Seguranga Social: 25146053409 NIF:_514 605 340

Morada: _Travessa de Barreiros 118 Codigo Postal: _4770 293

Freguesia / Unido de Freguesias: _Joane

Telemovel: 918562629 e-mail: _oeixodojazz@gmail.com

Natureza Juridica: _Associacéio sem fins lucrativos

Data da Constituicéo: 27/ 10/ 2017 Data de Inicio de atividade: / /
Situacdo regularizada perante a administracdo fiscal? Sim V)

Situag¢do regularizada perante a Segurang¢a Social? Sim V)

Autorizo a utilizag&o dos contactos de telemével e e-mail acima referenciados para o envio de informagdes e notificagdes relativamente a este processo

Identificagdo das entidades parceiras (minimo uma)

Nome: _Fértil - Associac&io Cultural

Morada: _Rua do Barroco, 195

Freguesia / Unido de Freguesias: _Gondifelos Codigo Postal: _4760-496

Telefone: 918224697 e-malil:_correio@fertilcultural.org

Nome:

Morada:

Freguesia / Unido de Freguesias: Codigo Postal:

Telefone: e-mail:

Nome:

Morada:

Freguesia / Unido de Freguesias: Codigo Postal:

Telefone: e-mail:

Nome:

Morada:

Freguesia / Unido de Freguesias: Codigo Postal:

Telefone: e-mail:

Nome:

Morada:

Freguesia / Unido de Freguesias: Codigo Postal:

Telefone: e-mail:
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Nome:

Morada:

Freguesia / Unido de Freguesias:

Telefone: e-mail:

Cddigo Postal:

Nome:

Morada:

Freguesia / Unido de Freguesias:

Telefone: e-mail:

Cddigo Postal:

Nome:

Morada:

Freguesia / Unido de Freguesias:

Telefone: e-mail:

Cddigo Postal:

Nome:

Morada:

Freguesia / Unido de Freguesias:

Telefone: e-mail:

Cddigo Postal:

Nome:

Morada:

Freguesia / Unido de Freguesias:

Telefone: e-mail:

Cddigo Postal:

Nome:

Morada:

Freguesia / Unido de Freguesias:

Telefone: e-mail:

Nome:

Codigo Postal:

Morada:

Freguesia / Unido de Freguesias:

Telefone: e-mail:

Nome:

Codigo Postal:

Morada:

Freguesia / Unido de Freguesias:

Codigo Postal:

Telefone: e-mail:
Pessoa a Contactar
Nome:
Funcdo:
Telefone: e-mail:

Pdagina 2 de 8

0255-00



-~

Famalicdo

Breve Historial da Entidade

Eixo do Jazz Associagdio, fundada em 2017, foi formada para dar apoio aos misicos de jazz, e divulgar o jazz nos
territérios do interior, junto de pUblicos ndo habituais, com a expectativa de alargar piblico para o futuro.

A jungdo do jazz portugués e galego, aparece fruto da ligagdo dos fundadores e da constatacdo de que hd um
transito intenso entre os dois territérios e uma proximidade musical que é desconhecida do grande publico. Ainda
em 2017 Eixo do Jazz deu inicio & organizagéo do “Jazz na Caixa”, ciclo de concertos intimistas, de que jé se
realizaram 8 edi¢des, quase sempre em Freguesias limitrofes do Concelho de V.N. Famalicéo, com duragéo de 1 a 4
fins de semana. Programou dois ciclos Porta Jazz em Famalicéio em 2018 e 2019. Celebra o Dia Internacional do
Jazz desde 2018, a 30 de abril, sempre em Famalicdo, tendo colocado Famalicdo no mapa do jazz nacional e
internacional, quer através do site e redes do International Jazz Day - Unesco, quer através do programa Jazz a 2
da Antena 3, em streaming na RTPplay.

Em 2018 a associagdio deu inicio & realizagéio de uma série de residéncias artisticas, designadas "Jazz na Aldeia”,
orientadas por musicos de referéncia que trabalham os seus repertérios com jovens muisicos durante uma semana. O
programa de trabalho inclui jam sessions informais e visitas a escolas do 1.° e 2° ciclos do ensino bdsico. Vamos j&
na VIl edigdio e estreamos este ano a versdo "Jazz na Aldeia Jinior”, para jovens estudantes de misica entre os 12
e os 16 anos.

Em 2022 criou o Eixo do Jazz Ensemble (EJE), formado por musicos seleccionados nas residéncias, cujo objectivo é a
promogdo do jazz portugués e galego, quer através da gravagéio dos repertérios trabalhados, quer da sua
apresentagdo em concertos.

Tem um espago aberto ao pUblico desde 29 de setembro de 2024, no centro de Famalicdo, o Espago Eixo-Atelier
Cultural, onde jé realizou 34 concertos e jam sessions, dois deles em parceria com a Elogio Védio associagdo, uma
peca de teatro infantil em parceria com a Fértil associagdo cultural, uma noite de fado com a Acafado, um mini

Identificacdo dos responsdveis pela dire¢gdo e pela gestGo administrativa e financeira do
projeto e respetivas notas biogrdficas

Cristina Marvéo é programadora, produtora e gestora cultural. Em 2017, fundou a associagdo Eixo do Jazz, da
qual é presidente e programadora. Através da associagdo produziu projetos com misicos como Mdrio Laginha, Jodo
Paulo Esteves da Silva, Abe Rabade, entre outros, e colaborou com a Porta-Jazz em ciclos de concertos em
Famalicdo.

Rui Leitdo - Doutorando em Estudos Culturais na Universidade do Minho. Licenciado em Antropologia em 2004, pela
Universidade Fernando Pessoa, onde defendeu a monografia “Antropologia Teatral - Um Estudo Antropolégico
Sobre a Arte de Representar”. E co-fundador e director artistico da Fértil Associagdo Cultural desde 2010, onde
trabalha actualmente. Foi autor, encenador e muisico de vdrias pegas da Fértil. Os seus espectdculos destacam-se
pela relagéio que conjuga entre a antropologia e processo criativo. E responsével pelos projectos comunitérios da
Fértil, ndo sé como artista, mas sobretudo na gestdo e articulagdo dos projectos com as comunidades. E docente e
investigador no Instituo Nacional de Artes do Circo.

Neusa Fangueiro em 2025 termina, com distingdo, o Mestrado em Artes Cénicas, na drea de especializagéo Criagdo
Teatral. Entre 1998 e 2005 frequenta e termina os cursos de Teatro de Formas Animadas e o de Interpretagdo do
Balleteatro - Porto. E co-fundadora e directora artistica na Fértil Associagéo Cultural, desde 2010, onde trabalha
como actriz, dramaturga, encenadora e coordena o servigco educativo. Foi actriz na Jangada Teatro, Teatro de
Montemuro, Teatro e Marionetas de Mandrdgora e Teatro Art'lmagem, com encenagdes de Hélder Costa, Manuel
Costa Dias, Jorge Pinto e Carlos Lamego, Nuno Pino Custédio, Eduardo Correia, Steve Johnstone, Graeme Pullyen,
Pedro Carvalho, Filipa Mesquita e Clara Ribeiro.

Natureza/Area do projeto

Este projeto interliga as disciplinas da misica, teatro, literatura e performance. Além das dreas artisticas contempla
um espago de mediagdio e reflexéo com os participantes.
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Apresentacdo, descricdo e fundamentagdo

O projeto “Palavra contada com musica improvisada” pretende a fuséo da leitura de contos, ou pequenos textos,
com a criagdo e improvisagdo do jazz como banda sonora das histérias.

O jazz sendo uma forma musical que assenta em estruturas bem definidas, e ao mesmo tempo, permite aos seus
intérpretes a improvisagdo dando novas formas & expresséio musical da composi¢do junta-se ao conto que é uma
narrativa de curta dimensdo, mas que nos traz uma profunda conexdo com a histéria narrada. Dizem que é dos
estilos mais dificeis de escrever, mas para quem os |é é dos mais cativantes, pois nunca deixamos um conto a meio.
E no encontro entre estas duas formas de escrita, literdria e musical, que os intérpretes iréio para palco e criar uma
nova camada, a da interpretagéo Onica e efémera.

E no encontro entre estas duas formas de escrita, literdria e musical, que os intérpretes irdo para palco e criar uma
nova camada, a da interpretagéo Onica e efémera.

No final da apresentagdo da criagdo artistica serd desenvolvida uma agéo de mediagéio entre o piblico e os
artistas criadores e intérpretes. Esta acdo de mediagéo visa, fundamentalmente, a discusséo dos conteldos artisticos
(a mUsica e andlise do conto /histéria) e a forma/ estética artistica proposta (o jazz, o teatro e a leitura de contos).

O projeto divide-se em 3 fases:

1. Criagdo artistica;

2. Apresentagéio de 6 sessdes (2 turmas por sessdo) ao publico-escolar;
3. Apresentagéo de 1 sesséo aos encarregados de educagdo.

Carater criativo, inovador e diferenciador

O Eixo do Jazz, assim como a Fértil Cultural, tém vindo a promover diversas atividades no concelho de V. N. de
Famalicéo que pretendem a transdisciplinaridade e novas formas e formatos de apresentagdo.

Neste caso juntamos a musica, a literatura, o teatro e a performance como forma de desenvolver um produto

artistico Unico e original. As conjugagdo destas disciplinas artisticas permite-nos o desenvolvimento de novas
linguagens e a abertura de novas oportunidades de novos didlogos entre os artistas e os publicos-alvo.
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Estado de maturagdo e de desenvolvimento

As duas entidades propostas j& desenvolveram vdrias parcerias no dmbito da programagdo. Esta relagéio de quase
uma década foi-nos criando a motivacdo para criarmos algo em conjunto.

Atualmente temos o rascunho da ideia e proposta artistica e a pré-produgdo desenhada, inclusive o contacto com
algumas escolas. Sé néio conseguimos o contacto com todas as escolas porque esta fase é ndo ajuda na comunicagdo
com diregSes e coordenadores de departamentos.

Os artistas estdo selecionados, assim como o espago de apresentagdo.

Apds o resultado deste concurso, temos um plano de comunicagdio e produgdo preparado para intervir com as
escolas e encarregados de educacdo, de forma a implementar o projeto no prazo proposto.

Objetivos culturais e artisticos

. Proporcionar aos alunos do 3.° ciclo o contacto com as expressdes artisticas do jazz, conto e teatro;

. Aprofundar os conhecimentos sobre estas formas artisticas com esse publico;

. Dinamizar no centro da cidade novos formatos de programagéo artistica;

. Ampliar a relagdio dos encarregados/as de educagéio com as atividades escolares dos seus educandos.

Atividades a desenvolver, modo e locais de implementag¢do

A primeira fase do trabalho é a criagéo e concegdio do objeto artistico a apresentar. Seré feita uma leitura, andlise
e selecdo de um ou dois contos (conforme o seu tamanho) partindo dos livros recomendados pelo Plano Nacional de
Leitura. Depois desta sele¢dio serd partilhada com a equipa de interpretagéio (3 musicos/as de jazz e uma atriz). A
partir dessa escolha serd feita a composigdo musical e ensaios com o/a contador/a.

Numa segunda fase, apds o processo criativo, serdo apresentadas 6 sessdes para o puiblico escolar. Estas sessdes
serdio marcadas com as escolas através dos coordenadores/as do Plano Nacional das Artes e as respetivas
direcdes escolares. Cada sessdo terd duas partes: a) a apresentacéio do espetéculo; b) conversa sobre o mesmo,
entre intérpretes, diregdo artistica e alunos. As sessdes serdio feitas num formato descontraido. A intengéo da
conversa apds o espetdculo permite que artistas e alunos possam desenvolver um didlogo sobre os conteddos
artisticos (o mUsica e andlise do conto /histéria) e a forma/ estética artistica proposta (o jazz, o teatro e a leitura de
contos).

Por Ultimo, pretende-se apresentar o mesmo objeto artistico aos encarregados de educagéio dos alunos que
participaram na atividade. Esta sessdo extra servird para ampliar a relagéo dos encarregados de educagdo com
as atividades dos seus/suas educandos/as. O 3.° ciclo é uma fase desafiadora, tanto para os encarregados/as de
educagdio, como para os/as seus educandos/as, dai sentir-se a necessidade da criagéio deste momento.

Todo o processo serd registado em fotografia e video com o intuito da producéo de um video documentério que
exprima os resultados obtidos neste programa e que possa ser difundido nas plataformas das entidades
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Equipas (artisticas e técnicas), responsdveis pela implementagdo - incluir notas biograficas

Cristina Marvéo - Produgdio e acolhimento. Ver nota biografica acima.

Rui Leitdo - Encenagéio, desenho de luz e operagdo técnica. Ver nota biogrdafica acima.

Neusa Fangueiro - direcdo artisitca e interpretacéio como atriz. Ver nota biogrdafica acima.

Clara Lacerda - Piano. Clara Lacerda esté na cena jazz nacional com vérios projetos.

De Vila Nova de Famalicdo, estudou piano no Conservatério do Porto e em 2018 ingressou na ESMAE, no Porto, no
curso de Jazz.

Lidera The Peace of Wild Things e Duke Ellington’s Songbook.Em 2023 estreia-se como arranjadora para a
Orquestra Jazz de Matosinhos.Estreou, em 2023, o quinteto, com Afonso Silva, Jodo Pedro Brand&o, Romeu Tristéo e
Marcos Cavaleiros.

Colabora com o cantor Salvador Sobral, na apresentagéo do novo dlbum “TIMBRE”.

Pedro André - Contrabaixo.

Pedro André nasceu em V. N. de Famalicdo, onde iniciou os seus estudos musicais.

Em 2011 entra para a escola de jazz do Porto para estudar contrabaixo.

Em 2016, ingressa no curso de contrabaixo jazz na Escola Superior de Musica e Artes do Espetdculo. J& tocou em
festivais como Guimardeslazz, Paredes de Coura, Foncasjazz, Laurus Nobilis, Fafe Film Fest, Rampalazz, Jazz na
Caixa e passou por salas como Theatro Circo de Braga, Casa da Musica, Teatro Diogo Bernardes, Teatro Helena S&
e Costa, Casa das Artes V. N. de Famalicéo, Coliseu do Porto e Teatro Municipal Baltazar Dias. E professor de
contrabaixo e baixo eléctrico.

Faz parte dos orgdos sociais do Elxo do Jazz.

Gongalo Ribeiro - Bateria. Gongalo Francisco Ribeiro é licenciado em jazz - percussdo pela ESMAE e é membro de
vérias bandas, entre elas AP Quarteto, Gianni Narduzzi Quinteto , PAIRA, Pedro Molina Quarteto, Gileno Santana
Trio, Guitardedo, InnerVille. Colabora com a Orquestra de Jazz de Matosinhos (OJM). D& aulas de bateria na
JOBRA e é membro dos orgdos sociais do Eixo do Jazz e colaborador da Porta Jazz.

Publico alvo

Publico-alvo principal: alunos dos 3.° cilco de V. N. de Famalicdo.
Pdblico-alvo secunddrio: encarregados de educagdio dos/as alunos/as do publico-alvo principal.

Plano de comunica¢do e de formag¢do de publicos

O plano de comunicagéo terd dois momentos:

1. comunicagdo direta com os agrupamentos escolares, através dos coordenadores/as do Plano de Cultura de
Escola (e Plano Nacional das Artes), assim como com o diretor/a pedagégico/a de cada agrupamento. Através
destes contactos serdo feita uma chamada de inscrigdes para qual cada escola pode inscrever até 2 turmas. No
caso de sobra de vagas serdo abertas a escolas que pretendam preencher essas vagas.

2. Comunicagdio publica. Seréo usados, essencialmente, os canais das redes sociais das estruturas parceiras, Eixo do
Jazz e Fértil Cultural, para a comunicagdo das sessdes e dos resultados obtidos. Os conteddos, ndo sé fardo
referéncia ao apoio municipal, como serdo partilhados para que o Municipio, através dos sues canais, possam
partilhar esta atividade.

Calendariza¢do

. Novembro e Dezembro, apés a saida do resultado do concurso;

. Fevereiro e Margo — criagéio e concepgéio do espetdéculo;

. 25 a 27 de Margo — apresentagéio de 6 sessdes para escolas. Cada sessdéo poderd acolher até 2 turmas.
. 28 de Margo — apresentacdo de 1 sessdo para Encarregados de Educagdo.
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Breve descricGo de experiéncia similar em projetos idénticos

O Eixo do Jazz promoveu recentemente o “Jazz na Aldeia” para adolescentes. Esta atividade permitiv uma
experiéncia de referéncia para o desenvolvimento de atividades pedagégicas e artisticas com o publico
adolescente. Além desta experiéncia, o Eixo do Jazz fez parte de varias programagdes de jazz para familias,
criangas e jovens.

A Fértil Cultural, desde a sua fundagdo, que tem vindo a desenvolver vérias criagdes para a infancia e juventude,
sendo esta drea artistica a mais proficua da companhia. Por outro lado, desde de 2018 é programador do festival
“Porqué? - Teatro Para Inféncia e Juventude” e em 2022 foi programador do “Palcos Irrequietos”, um programa
regular de teatro para inféncia e juventude na cidade de Braga.

Previsdo Or¢camental
(Discriminacdo de despesas e receitas, incluindo tabela de programacdo financeira com a despesa
empregue em conce¢@o, programacdo e gestdo, aquisicdo de trabalhos e direitos artisticos e criativos,
producdo logistica e servicos, comunicacdo e servicos educativos.)
Despesas
Discriminac¢do;

Direc¢do artistica, Encenagdo e desenho de luz, 3 Intérpretes musica , 1 Interprete Conto Produgdo, Espago de
apresentagdes e ensaios, Técnico som e luz, Materiais técnicos e cénicos, Video e fotografia e edicdo

Valor;

Direcdo artistica 1 000,00 €, Encenacdo e desenho de luz 1 000,00 €, 4 intérpretes (ensaios + 7 sessdes)
3.700,00¢€, Produgdo 1 000,00 €, Espaco de apresentacdes e ensaios 700,00 €, Técnico som e luz 560,00 €,
Materiais técnicos 500,00 €, Registo de video e fotografia/ Entrevistas 1 440,00 €.

Total: 9.900 € ( nove mil e novecentos euros)

Observacoes;

Receita
Discriminac¢do;

Programar em rede
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Valor;

9.900,0€

Total: 9.900,0€

Observagoes;

Fontes de apoio financeiro, patrimonial e logistico (da entidade “coordenadora”)

Identificagcdo da fonte;

Ministério da Cultura, Desporto e Juventude/ Diregdio Geral das Artes, Municipio de Vila Nova de Famalicéio,
associados e membros da direc¢do, receita préprias.

Tipo de apoio;

Ministério da Cultura, Desporto e Juventude/ Diregdo Geral das Artes - financeiro
Municipio de VN Famalicéo: financeiro

Associados e membros da direcgdo: trabalho e contribuigdo com materiais
Associagdes parceiras: cedéncia de materiais e apoio técnico.

Observacgoes;

O 000 0O00 O OO0

Documentos anexar
Fotocopia do numero de pessoa coletivg;
Documento de identificagdo civil;
Numero de identificagdo fiscal das pessoas com capacidade estatutdria para obrigar a pessoa
coletivg;
Certiddes comprovativas da situagdo contributiva regularizada perante o Estado e a Seguranca
Social;
Fotocdpia da escritura publica de constituicdo;
Fotocdpia da publicagdo em “Didrio da Republica” dos Estatutos;
Fotocdpia do Regulamento Interno quando o mesmo esteja previsto nos Estatutos e das atas
da sua aprovagdo;
Fotocopia da ata referente & eleicdo dos érgdos sociais em exercicio;
Declaragcdo devidamente assinada indicando o niumero de associados;
Fotocopia dos relatérios de atividades e contas do exercicio econdmico anterior e respetivas
atas de aprovagdo;

Indicagdo dos contactos telefénicos e eletronicos oficiais, para efeitos de notificagdo;
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Rui Leitão - Doutorando em Estudos Culturais na Universidade do Minho. Licenciado em Antropologia em 2004, pela Universidade Fernando Pessoa, onde defendeu a monografia “Antropologia Teatral - Um Estudo Antropológico Sobre a Arte de Representar”. É co-fundador e director artístico da Fértil Associação Cultural desde 2010, onde trabalha actualmente. Foi autor, encenador e músico de várias peças da Fértil. Os seus espectáculos destacam-se pela relação que conjuga entre a antropologia e processo criativo. É responsável pelos projectos comunitários da Fértil, não só como artista, mas sobretudo na gestão e articulação dos projectos com as comunidades. É docente e investigador no Instituo Nacional de Artes do Circo.

Neusa Fangueiro em 2025 termina, com distinção, o Mestrado em Artes Cénicas, na área de especialização Criação Teatral. Entre 1998 e 2005 frequenta e termina os cursos de Teatro de Formas Animadas e o de Interpretação do Balleteatro - Porto. É co-fundadora e directora artística na Fértil Associação Cultural, desde 2010, onde trabalha como actriz, dramaturga, encenadora e coordena o serviço educativo. Foi actriz na Jangada Teatro, Teatro de Montemuro, Teatro e Marionetas de Mandrágora e Teatro Art’Imagem, com encenações de Hélder Costa, Manuel Costa Dias, Jorge Pinto e Carlos Lamego, Nuno Pino Custódio, Eduardo Correia, Steve Johnstone, Graeme Pullyen, Pedro Carvalho, Filipa Mesquita e Clara Ribeiro.
	Texto5: Este projeto interliga as disciplinas da música, teatro, literatura e performance. Além das áreas artísticas contempla um espaço de mediação e reflexão com os participantes.
	Texto3: Eixo do Jazz Associação, fundada em 2017, foi formada para dar apoio aos músicos de jazz, e divulgar o jazz nos territórios do interior, junto de públicos não habituais, com a expectativa de alargar público para o futuro. 
A junção do jazz português e galego, aparece fruto da ligação dos fundadores e da constatação de que há um trânsito intenso entre os dois territórios e uma proximidade musical que é desconhecida do grande publico. Ainda em 2017 Eixo do Jazz deu inicio à organização do “Jazz na Caixa”, ciclo de concertos intimistas, de que já se realizaram 8 edições, quase sempre em Freguesias limítrofes do Concelho de V.N. Famalicão, com duração de 1 a 4 fins de semana. Programou dois ciclos Porta Jazz em Famalicão em 2018 e 2019. Celebra o Dia Internacional do Jazz desde 2018, a 30 de abril, sempre em Famalicão, tendo colocado Famalicão no mapa do jazz nacional e internacional, quer através do site e redes do International Jazz Day - Unesco, quer através do programa Jazz a 2 da Antena 3, em streaming na RTPplay.
Em 2018 a associação deu início à realização de uma série de residências artísticas, designadas "Jazz na Aldeia", orientadas por músicos de referência que trabalham os seus repertórios com jovens músicos durante uma semana. O programa de trabalho inclui jam sessions informais e visitas a escolas do 1.º e 2º ciclos do ensino básico. Vamos já na VIII edição e estreamos este ano a versão "Jazz na Aldeia Júnior”, para jovens estudantes de música entre os 12 e os 16 anos.
Em 2022 criou o Eixo do Jazz Ensemble (EJE), formado por músicos seleccionados nas residências, cujo objectivo é a promoção do jazz português e galego, quer através da gravação dos repertórios trabalhados, quer da sua apresentação em concertos.
Tem um espaço aberto ao público desde 29 de setembro de 2024, no centro de Famalicão, o Espaço Eixo-Atelier Cultural, onde já realizou 34 concertos e jam sessions, dois deles em parceria com a Elogio Vádio associação, uma peça de teatro infantil em parceria com a Fértil associação cultural, uma noite de fado com a Acafado, um mini festival de curtas metragens com o Colectivo Maio, para além de ensaios do Eixo do Jazz Ensemble para apresentações noutros espaços culturais. Esse espaço tem também a vertente de venda de discos de música de vários géneros.

A Fértil surge do encontro entre o teatro e a antropologia, duas formas de olhar para o ser humano como produtor de cultura e de questionar a sua condição de vida. Em 2010 é fundada a associação com o propósito de dar voz às criações e investigações que partam desse princípio. As criações da Fértil assentam essencialmente no teatro e na sua relação com as outras formas artísticas, como a música, cinema, dança, circo, etc.
	Texto7: O Eixo do Jazz, assim como a Fértil Cultural, têm vindo a promover diversas atividades no concelho de V. N. de Famalicão que pretendem a transdisciplinaridade e novas formas e formatos de apresentação.

Neste caso juntamos a música, a literatura, o teatro e a performance como forma de desenvolver um produto artístico único e original. As conjugação destas disciplinas artísticas permite-nos o desenvolvimento de novas linguagens e a abertura de novas oportunidades de novos diálogos entre os artistas e os públicos-alvo.
	Texto6: O projeto “Palavra contada com música improvisada” pretende a fusão da leitura de contos, ou pequenos textos, com a criação e improvisação do jazz como banda sonora das histórias.

O jazz sendo uma forma musical que assenta em estruturas bem definidas, e ao mesmo tempo, permite aos seus intérpretes a improvisação dando novas formas à expressão musical da composição junta-se ao conto que é uma narrativa de curta dimensão, mas que nos traz uma profunda conexão com a história narrada. Dizem que é dos estilos mais difíceis de escrever, mas para quem os lê é dos mais cativantes, pois nunca deixamos um conto a meio. 
É no encontro entre estas duas formas de escrita, literária e musical, que os intérpretes irão para palco e criar uma nova camada, a da interpretação única e efêmera.

É no encontro entre estas duas formas de escrita, literária e musical, que os intérpretes irão para palco e criar uma nova camada, a da interpretação única e efêmera.

No final da apresentação da criação artística será desenvolvida uma ação de mediação entre o público e os artistas criadores e intérpretes. Esta ação de mediação visa, fundamentalmente, a discussão dos conteúdos artísticos (a música e análise do conto/história) e a forma/ estética artística proposta (o jazz, o teatro e a leitura de contos).

O projeto divide-se em 3 fases:
1. Criação artística;
2. Apresentação de 6 sessões (2 turmas por sessão) ao público-escolar;
3. Apresentação de 1 sessão aos encarregados de educação.
	Texto9: . Proporcionar aos alunos do 3.º ciclo o contacto com as expressões artísticas do jazz, conto e teatro;
. Aprofundar os conhecimentos sobre estas formas artísticas com esse público;
. Dinamizar no centro da cidade novos formatos de programação artística;
. Ampliar a relação dos encarregados/as de educação com as atividades escolares dos seus educandos.
	Texto10: A primeira fase do trabalho é a criação e conceção do objeto artístico a apresentar. Será feita uma leitura, análise e seleção de um ou dois contos (conforme o seu tamanho) partindo dos livros recomendados pelo Plano Nacional de Leitura. Depois desta seleção será partilhada com a equipa de interpretação (3 músicos/as de jazz e uma atriz). A partir dessa escolha será feita a composição musical e ensaios com o/a contador/a.

Numa segunda fase, após o processo criativo, serão apresentadas 6 sessões para o público escolar. Estas sessões serão marcadas com as escolas através dos coordenadores/as do Plano Nacional das Artes e as respetivas direções escolares. Cada sessão terá duas partes: a) a apresentação do espetáculo; b) conversa sobre o mesmo, entre intérpretes, direção artística e alunos. As sessões serão feitas num formato descontraído. A intenção da conversa após o espetáculo permite que  artistas e  alunos possam desenvolver um diálogo sobre os conteúdos artísticos (a música e análise do conto/história) e a forma/ estética artística proposta (o jazz, o teatro e a leitura de contos).

Por último, pretende-se apresentar o mesmo objeto artístico aos encarregados de educação dos alunos que participaram na atividade. Esta sessão extra servirá para ampliar a relação dos encarregados de educação com as atividades dos seus/suas educandos/as. O 3.º ciclo é uma fase desafiadora, tanto para os encarregados/as de educação, como para os/as seus educandos/as, daí sentir-se a necessidade da criação deste momento.

Todo o processo será registado em fotografia e vídeo com o intuito da produção de um vídeo documentário que exprima os resultados obtidos neste programa e que possa ser difundido nas plataformas das entidades envolvidas.
	Texto8: As duas entidades propostas já desenvolveram várias parcerias no âmbito da programação. Esta relação de quase uma década foi-nos criando a motivação para criarmos algo em conjunto.

Atualmente temos o rascunho da ideia e proposta artística e a pré-produção desenhada, inclusive o contacto com algumas escolas. Só não conseguimos o contacto com todas as escolas porque esta fase é não ajuda na comunicação com direções e coordenadores de departamentos.

Os artistas estão selecionados, assim como o espaço de apresentação.

Após o resultado deste concurso, temos um plano de comunicação e produção preparado para intervir com as escolas e encarregados de educação, de forma a implementar o projeto no prazo proposto.

	Texto12: Público-alvo principal: alunos dos 3.º cilco de V. N. de Famalicão.
Público-alvo secundário: encarregados de educação dos/as alunos/as do público-alvo principal.
	Texto13: O plano de comunicação terá dois momentos:
1. comunicação direta com os agrupamentos escolares, através dos coordenadores/as do Plano de Cultura de Escola (e Plano Nacional das Artes), assim como com o diretor/a pedagógico/a de cada agrupamento. Através destes contactos serão feita uma chamada de inscrições para qual cada escola pode inscrever até 2 turmas. No caso de sobra de vagas serão abertas a escolas que pretendam preencher essas vagas.
2. Comunicação pública. Serão usados, essencialmente, os canais das redes sociais das estruturas parceiras, Eixo do Jazz e Fértil Cultural, para a comunicação das sessões e dos resultados obtidos. Os conteúdos, não só farão referência ao apoio municipal, como serão partilhados para que o Município, através dos sues canais, possam partilhar esta atividade.
	Texto14: . Novembro e Dezembro, após a saída do resultado do concurso;
. Fevereiro e Março – criação e concepção do espetáculo;
. 25 a 27 de Março – apresentação de 6 sessões para escolas. Cada sessão poderá acolher até 2 turmas.
. 28 de Março – apresentação de 1 sessão para Encarregados de Educação.

	Texto11: Cristina Marvão - Produção e acolhimento. Ver nota biografica acima.
Rui Leitão - Encenação, desenho de luz e operação técnica. Ver nota biográfica acima.
Neusa Fangueiro - direção artísitca e interpretação como atriz. Ver nota biográfica acima.
Clara Lacerda - Piano. Clara Lacerda está na cena jazz nacional com vários projetos. 
De Vila Nova de Famalicão, estudou piano no Conservatório do Porto e em 2018 ingressou na ESMAE, no Porto, no curso de Jazz.
Lidera The Peace of Wild Things e Duke Ellington’s Songbook.Em 2023 estreia-se como arranjadora para a Orquestra Jazz de Matosinhos.Estreou, em 2023, o quinteto, com Afonso Silva, João Pedro Brandão, Romeu Tristão e Marcos Cavaleiros.
Colabora com o cantor Salvador Sobral, na apresentação do novo álbum “TIMBRE”.
Pedro André - Contrabaixo. 
Pedro André nasceu em V. N. de Famalicão, onde iniciou os seus estudos musicais.
Em 2011 entra para a escola de jazz do Porto para estudar contrabaixo.
Em 2016, ingressa no curso de contrabaixo jazz na Escola Superior de Música e Artes do Espetáculo. Já tocou em festivais como GuimarãesJazz, Paredes de Coura, Foncasjazz, Laurus Nobilis, Fafe Film Fest, RampaJazz, Jazz na Caixa e passou por salas como Theatro Circo de Braga, Casa da Música, Teatro Diogo Bernardes, Teatro Helena Sá e Costa, Casa das Artes V. N. de Famalicão, Coliseu do Porto e Teatro Municipal Baltazar Dias. É professor de contrabaixo e baixo eléctrico.
Faz parte dos orgãos sociais do EIxo do Jazz.
Gonçalo Ribeiro - Bateria. Gonçalo Francisco Ribeiro é licenciado em jazz - percussão pela ESMAE  e é membro de várias bandas, entre elas AP Quarteto, Gianni Narduzzi Quinteto , PAIRA, Pedro Molina Quarteto, Gileno Santana Trio, Guitardeão, InnerVille. Colabora com a Orquestra de Jazz de Matosinhos (OJM). Dá aulas de bateria na JOBRA e é membro dos orgãos sociais do Eixo do Jazz e colaborador da Porta Jazz.
	Texto16: Direção artística, Encenação e desenho de luz, 3 Intérpretes música , 1 Interprete Conto Produção, Espaço de apresentações e ensaios, Técnico som e luz, Materiais técnicos e cénicos, Video e fotografia e edição
	Texto17: Direção artística 1 000,00 €, Encenação e desenho de luz 1 000,00 €, 4 intérpretes (ensaios + 7 sessões)  3.700,00€, Produção 1 000,00 €, Espaço de apresentações e ensaios 700,00 €, Técnico som e luz 560,00 €, Materiais técnicos  500,00 €, Registo de video e fotografia/ Entrevistas 1 440,00 €.
	Texto18: 9.900 € ( nove mil e novecentos euros)
	Texto19: 
	Texto20: Programar em rede
	Texto15: O Eixo do Jazz promoveu recentemente o “Jazz na Aldeia” para adolescentes. Esta atividade permitiu uma experiência de referência para o desenvolvimento de atividades pedagógicas e artísticas com o público adolescente. Além desta experiência, o Eixo do Jazz fez parte de várias programações de jazz para famílias, crianças e jovens.

A Fértil Cultural, desde a sua fundação, que tem vindo a desenvolver várias criações para a infância e juventude, sendo esta área artística a mais profícua da companhia. Por outro lado, desde de 2018 é programador do festival “Porquê? - Teatro Para Infância e Juventude” e em 2022 foi programador do “Palcos Irrequietos”, um programa regular de teatro para infância e juventude na cidade de Braga.
	Texto25: Ministério da Cultura, Desporto e Juventude/ Direção Geral das Artes - financeiro
Município de VN Famalicão: financeiro
Associados e membros da direcção: trabalho e contribuição com materiais
Associações parceiras: cedência de materiais e apoio técnico.
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	Texto21: 9.900,0€
	Texto22: 9.900,0€
	Texto23: 
	Texto24: Ministério da Cultura, Desporto e Juventude/ Direção Geral das Artes, Município de Vila Nova de Famalicão, associados e membros da direcção, receita próprias.


